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p·oE.. VIANDA. 
DESENHOS D .E . CASTANÉ •• 

' 

J OAO era um r~p~zit? franzino, á~il. nervoso, tem· 
peramento Jrnquicto, com uma anda de saber 

só~inhos, difícilmente podem vencer o seu grande inimigo: 

imprópria da sua 
idade. 

~ Filhodehumilde 
contínuo duma Es­

-.. -- cola Superior, êle, 
o garotinho a quem 

mandavam a recados sonhava 
de dia, mesmo nos seus fol· 
guedos infanth ou mergu­
lhado em extâsis profundos, 
e de noite, na sua pobJe 
caminha, sonhava ser Dou­
tor. • • professor como aq ue­
les que êle via passar, todos 
os dias, para as áulas arro· 
gantes, côncios do seu valor. 

E, ás vezes, curioso, num 
anceio indefinível, com mil 
receios, êle andava por aque­
les longos corredores a es· 
preitar o Senhor Doutor Pro· 
fessor na sua cadeira que, 
a seus olhos, representava 
um trono doirado e fascina· 
dor. 

M a s a vida é cheia d e 
tristes e dolorosas reatida~ 
des e o pobre rapazmho, que 
sonhava .:om sciência e gló­
ria, depressa sentiu a garra 
adunca do Destino. 

~le era inteligente ousado 
e a Inteligência e Ousadia 
são dois grandes valOt"es mas, 

a Pobreza. 
João entrou numa mercea­

ria ! E, com o cabaz ao om­
. b r o, o sonhador sonhava 

sempre. 
Nem o, trabalho rude, nem 

os ralhos, os maltratos, nada 
o afastava dos seus longos 
scismares e todas as noites 
tinha sempre que ler, numa 
ância de se instruir, ape­
~ar da troça dos seus com­
panheiros que lhe chama· 
vam: o doutor Bacalhau. 

Um dia, ao fazer um em­
brulho numa folha de jor­
nal, deparou com um ex­
tenso artigo sôbre ensino, 
do professor que êle mais 
admirava e, esquecido do 
lugar onde se encontrava, 
da freguesa que servia, ficou 
encostado ao balcão, comple· 
tamente absorvido. 

Despertou • o um safanão 
bruscõ do patrão: -.:Não 
quero cá doutores; aqui não 
há tempo para leituras». 

Ao domingo errava pelos 
corredores da escola onde o 
Pai por ser contínuo mora­
va, com um vinco na testa, um 
rítus de amargura nos lábí.os, 
A desilusão começava a per­
turba r aquela almazin.ha, 



aquela •ontade que, querendo elevar-se, cada nz se sentia 
mais lonJi!e do seu sonho, 

Um velho professor, psicólogo bondoso, viu-o um dia 
magrito, pálido, uma chama viva, mteligente, no olhar, 

- Ta és o João 1 

- Sim, senhor Professor. 
- Estás crescido .•. O que fazes tu? 
- Sou marçano na muceuia aqui na rua; disse o pe· 

queno num lamento dolorido, 

O profe~sor, entre admirado e compadecido daquele 
acento tão doi· ro~o respondeu : Mas tu parec1as esperto! 

João fez um Ji!esto cançado de amarfor, quási ódio •.• 
- Talvez. senhor t'rofessor, mas os inteljJi!entes para 

. vencerem também precisam de ter dinheiro, 
Surpreendeu-se o velho da resposta e do clarlo ardente 

e altivo que iluminou o rôsto do rapazinho, 
- Eu falarei a teu Pai! 
Saindo da mercearia, o coraçlo de Joio dançava-lhe no 

peito tornado cárcere estreito para coração tio grande, tão 
alvoroçado. 

Teve livros para estudar e auxiliado por u~a bôlsa de 
estudo - (essa iniciativa, nobre e "bela, com que o Estado 
auxilia a intdiglocia dos pobre~)- estudou! 

Mas éle era um forte, um nlente rapazinho e vendo 
que, mes'llo assim era pesado ao Pai, emprefou-se numa 
mercearia dum velho amigo da família onde bnha mais li­
berdade oara estudar até aos primeiros exames, 

Estudou com entusiasmo, com delírio e fez aum ano o 
que os estudantes ricos fazem cm trls. 

Tendo já alguns exames, deixou a loja e dan liçiles em 
todas u horas livres. Trabalhava muito numa força de von­
tade inquebrantável, mas a sua vida era um deslumbra· 
meato, na a.ncia de vir a ser doutor! 

Na sua alma tinha ficado latente aquele rancor, Ji!erado 
nos tristes dias passados na suja mercearia, contra o di­
nheiro e contra os ricos a quem são acessíveis todas as sa· 
tisfaçõ'es e começou a ser notado entre os seus companhei· 
ros pelas suas ideias alevantadas e abertamente confessadas. 

Um dia viu uma rapariJi!a que o olhou com- insístlncia, 
élc era um lutador mas era também rapaz e queria na­
morar.,. 

Quando soube que ela era rica, a-pesar-do seu arzmbo 
insignificante, apagado, pensou cm acebar porque lJe, an­
tijfo marçano de mercearia e aprcndís de marceneiro, em­
bora futuro doutor nlo tinha vintém na alg1bdra a maior 
parte dos dias, e seria considerado interesseiro, 

Mas não acabou! 
Não era um Ji!rande Amôr porque Esse guardava êle 

pata os seus livros, mas uma espécie de reconhecimento 
pela primeira rapa~ifa que se tinh.t enamorado da sua cara 
magra, pálida, cavada pelo cançaso. Depois ..• ela era de 
inteligência medíocre e deslumbrava-se ao ouvi-lo conver· 
aar •• , o que era dc1cc ao coração dele. · 
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TEUS OLHOS 
Não há nada neste mundo, 
Que encerre maior beleza, 
Do que o teu olhar profundo, 
Cheio de encanto e grandeza. 

São rasgados e expressivos, 
Os teus olho.s carvoeiros I 
Tão engraçados, tão vivos, 
Tão risonhos e fagueiros I 

Que Jesus Nosso Senhor, 
Que é tão Grande e Poderoso, 
Me dê sempre o teu amor, 
E o teu olhar tão formoso, 

I 

E a roda da vida ia m~ndo os dias na sua mó invend­
vel e incançável, até que os companheiros souberam do na• 
moro. Logo um dest:jo mesqumho os tomou: aniquilar 
aquele em quem reconheciam superioridade. 

-O João quere casar rico ••• Ura aí está como acabam 
tão nobres e grandiosas idéas ... Quer J!ovemar·se como os 
outros .• , Quando h ver o dinheiro da mulher havemos de 
ver como êle fala ..• A sua ambição é maior do que a fir· 
meza das suas idéas! 

A insinuação caminhou até êle e abalou·o fortemeate, 
Azendo·o olhar apavorado para dentro de si próprio. 

Não, não era interesseiro ! ·Ambicioso, sim, mas cons· 
ciente do seu nlor nunca pensára em fazer dêsse acto so· 
léne e sagrado, do qual depende a Tida de um lar, um ne· 

·g6cio. 
Era inteligente, forte, ousado .• • venceria na vida sem 

insidias, sem repudiar a nobreza dos seus princípios. E 
ante o pasmo dos condiscípulos, coerente com as ~nas 
Idéas, acabou êsse namoro que lhe y-aría ab"lança, sa· 
tisfação rápida ás suas ambições, essa varinha mágica dos 
seus sonhos de garoto: o dinlleíro, que, em petiz, come· 
çou a despezar por tanto o fazer sofrer ! 

João não casou fiCO mas venceu! 
E' doutor, sego ndo sempre as suas ideias, nobres, d~•· 

empoeiradas e altruístas que proclama afoitamente. E' fe· 
liz : tem paz na consciêacia e alegr .a. no coração. , 

O dinheiro q•1e tem, é só ganho pelo seu eslorço, tem or· 
gulho dele e reparte-o com todos os que precisam para se 
instruirem porque não esqueceu nunca as torturas da sua 
alma de criança ínsaciá vel de Sa b ·r ! 

E' a alegria e o amparo dos velhos pais: venera o santo 
velhinh, que soube ler nos seus olhos inteligência e firme· 
za e que lhe chama : cA sua obra espiri tu &L. 

E o dia chel!ará em que verá rtalisado o &onho da sua 
infa.nci~ dará lições sentado na cadeira que para êle repre· 
sentava um trono doirado e fascinador • 
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INFANTIL 
ou ....... o • ~ 

Estes olhos que eu venero, 
E que iguais ninguém mais tem, 
São olhos que muito quero, 
Os olhos da minha Mãe I 

MIMI QRANDELLA 
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POR MARIA ALDA 
DESENHOS DE CASTANE 

+ ~ +ALDAS da ~aioha apres~ntava, 

~ ~ 
nesse dommgo, um moVimento 

C 
desusado por ser dia do mer­
cado anual. 

Um par interessante de 
crianças acompanhadas por + ~.......-+ uma mulher de meia idade, 
estacionava no grande largo da 

feira. Façamos as apresent~ções : - Carmela e 

Quim (são irmãos) ela de nove anos, êle de oito,-e I 
Marina, a velha criada que quási os viu nascer e 
que tem por êles uma adoração s~m limites. . 

Quinito pára junto de um bumco branco mui­
to gordo e bem cuidado, que um cigano segura 
pelas rédeas, e chama para êle a atenção da irmã 
preguntando: · 

- Não gostavas, Carmelita, de possuir êste 
burrico? 

- Se gostava!. . • E que belos passeios 
nós daríamos nele ! 

- Se pedíssemos à mãezinha para o 
comprar? E se tu, Marina, n:os auxiliasses no 
pedido? 

- O menino sempre tem cada lem­
brança! . 

Então eu vou lá pedir à mãezinha para 
comprar o burro?! . 

Uma destas não lembra ao demónio! ... 
Não foi sem dificuldade que a bOa Marina 

levou dali os pequenos. 
Chegados a casa, logo fizeram o pedido 

à mãe, que, depois de muito resistir, acabou 
por ceder, não sendo extranha a esta resolu­
ção a intervenção de Marina que não se 
fartou de gabar as bóas qualidades do je· 
rico: ..... Muito bonito, muito manso e que ha· 
via de fazer muito bem aos meninos darem 
um passeio, montados no burrico, todas as 
manhãs, 

Pouco tempo depois, estava o burrico 
na posse dos meúdos, principiando para 
êle uma vida de descanço, mas, também, ao 
m~smo t,empo, de grandes arrelias. Não o 
deu:avam um momento, Ambos, um de cada 
lado, lhe ofereciam comida, acabando o po­
bre burro por não saber para que lado se 
havia de voltar. Isto acabou por aboirecer 
a mãe dos pequenos que tomou a resolu-

11..-.-1.::_~;....._:~~~1!!:=---....:~::;;;~...,.~-.U ção de se desfazer do animal, oferecendo-o 
(Ccntfnua na página 6) 
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POR MARIA JÚLIA DE L EMOS 

Desenhos de A. Cast.~tné ·li 

CERTO dia a Milúdnha, 
muito alegre e · càradinha, 
foi a correr, num afã, 

dizer assim à Mama: : 

- c Tão triste, a coser, tão só?! 
Da Mãezinha tenho dó ! 
Quere que eu lhe conte um conto 
muito lindo e nada tonto? !:t 

Responde a Mãe: - cQue tolice! 
Não sabes filha, já disse; 
pois se inda és pequenininha! .. .' 

....:: •E' certo, minha Mãezinha, 
que tenho cinco anos só, 
mas já sei limpar o pó ..• 
das bonecas. . . bem de ver l 
E sei o nome escrever ..• 
Por isso já sei, também, 
distraír a minha Mãe, 
que contentinha só está 
quando cá tem o Papá. 

Vai uma não vai, Mãezinha? 
Mas qual? I A da Carochinha? ! ... 

. . 
- cEssa, não, Amôr, já sei; 
conta-me antes a dum Rei 
ou Princezinha encantada. 
Mas há-dt ser bem contada!» 

Entanto, .M.ilú, aflita, 
lá vai pensando na -dita 
história da Princezinha. 
Mas, como é muito novinha, 
não sabe contar, ai não! ' 
A Mama: tinha razão I .•• ' 
E pondo·se a meditar 
sem conseguir atinar 
nessa história que lhe tinha 

contado, um dia, a a\l'ozinha, 
pensa, então, em inventar 
qualquer outra p'ra contar, 
visto que assim prometera 
e a Mãezinha estava,à- esp~ra: 

. .. , 
- ~Era uma vez um peru 
muito maior que a Milú ... • 

- cQuê? ·L ,. A menina está tonta?! 
Então, isso é que se conta?!_ .... • 
- cSe não gosta, então, vá lá .•• 
Conto o da galinha má; 
mas hâ-de ir até ao fim !• 



' 
- cPois sim, meu Amôr, pois sim !• 
E a Mãe põe-se à escuta, a ver 
se nada tem que dizer. 

Milú conta: - cessa g,alinha 
uns olhos tão lindos tinha 
e uns dentinhos tão branquinhos. :. • 

~ « l O quê? li Os lindos dentinhos 
duma galinha ? I! I Que idéa IIII 
Essa história inda é mais feia!• 

- cMas oiça cá, Mamãzinha, 
se é feia esta história minha, 
não tenho culpa; pois quiz 
fazê-la par'cida e fiz 
com essas que a Mamã conta, 
embora não seja tonta! 
Ora como em todas há 
princezinha, bôa ou má, 
encantada, de repente, 
numa terrível serpente: 
ou, então, um Rei mauzão, 
transformado num dragão, 
eu, também, quiz variar: 
contar coisas de espantar, 
como as que a Milú contou 
e que a Mamã não iostou.. 

F I 

Então, beijando a Mãezinha, 
diz baixo, muito meiguinha : 

- «Mas não tem g,raça, pois não?! 
A Mamã tinha razão I• 

O BURRICO (éontinuado da página 4)· 

à lavadeira da casa, uma pobre mulher, muito séria 
e trabalhadora, sempre carregada com grandes 
twuxas de roupa. 

Fez-se a entrega do burrico de noite, para que 
os pequenos não dessem por isso, ficando combi· 
nado atribuir-se o desaparecimento a fuga óu a 
roubo. 

Foi grande a surpreza de Carmela e Quinito 
quando, no dia seguintt:, foram fazer a visita e tra­
tamento habitual ao burrico e não o encontraram. 
Houve grande chôro e lamentações, acabando, afi­
nal, por se conformarem. 

Certo dia. quando tuào parecia indicar que o 
burrico entJara no rol dos esquecidos, foram Car4 
melita e Quiuito dar um passeio com Marina, 

F I 

quando, na sua frente, lhes surgiu o amigo burro 
conduzHo pela lavadeira. Não se descreve a ale­
gria dos pequenos e o barulho que fizeram:­
Queriam o burro e acusavam a lavadeira de o ter 
roubado. Juntou-se muita gente, e apareceu a po· 
lícia que, se não fôsse a intervenção de Marina 
que tuclo explicou, teria feito passar um mau bo-' 
cado à pobre lavadeira. 

Bondosos, acabaram Carmelita e Quiníto por 
concordar que o burro estava bem na posse da 
lavadeira, que muito precisava dele, pois, idosa 
como era, mal podia carregar com as trouxas da 
fOUf.'éJ• 

Regressaram a tàsa contentíssimo~, enchendo 
a m~e de carícias e beijos, agradecendo-lhe are· 
solução que tomara. 

1\1.[ 
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O Chiquinho, ao despertar, Entanto. os pa~zinhos seus 
corre, lépido, à banheira dizem, surpresos, à espreita: 
e, abrindo logo a torneira. ·- «Vai·.se banhar, desta feita; 
enche-a d'água, a trasbordar. mas que milagre, meu Deus !, 

~~~--------' --. avr---~~----------~~--~ 

- cVai-se banhar, certamente, 
não vês, não vês- (di_z i:'- M:ie)­
até o cuidado tem 
de ver se a água está quente!, 

ranho o seu J o ! 
Onde iria ?! Que demora l 
Que' estará fazendo agora ? !..,» 
Diz a Mãmã do Chiquinho. 

, 

Inda espreitando o diabrete, 
diz o Pai ; - ~Que ligeireza ! ..• 
Afastou-se . . , Com certeza 
foi Çuscar' o sabonete.~ 

que 
(acaba por murmurar) • 
E eu a supOr, a cuidar 
que se tratava dum banho I 
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